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e autonomia a 
partir de 1985

Expansão

Santa Catarina. Governador 
deu aval para que quatro 
BRs tenham gestão privada 

Liberado estudo para 
concessão de rodovias

Trechos de estradas federais que cortam o Estado poderão ser 
concedidos à iniciativa privada como forma de compensar corte 

de investimentos provocado pelo ajuste fiscal do governo. 
Página 10

Udesc. 20 anos após sua criação, entidade 
foi reconhecida como universidade pelo 
Ministério da Educação. Páginas 18 e 19

Exército. Editora lança 
fascículos com peças dos 

famosos personagens 

Coleção.
Super-heróis 
no tabuleiro 
de xadrez
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Empate 
amargo 

no fim
Copa do Brasil. Lambança da 

zaga botafoguense (foto) deu 
segundo gol ao Figueira, que 

não segurou a vantagem. 
Página 21
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Conquistas. 
Independência 

da universidade 
marca o 

processo de 
crescimento 

da instituição

abre caminho para a expansão 
Autonomia

Amanhã: ligação com as comunidades pelos projetos de extensão  
Fim de semana: qualidade de ensino e os ilustres da Udesc 

Segunda-feira: entrevista com o reitor Antonio Heronaldo de Sousa

FLORIANÓPOLIS

Lages

Joinville

São Bento
do Sul

Balneário
Camboriú

Laguna

Ibirama
Chapecó

Letícia mathias
leticiam@noticiasdodia.com.br

  @leticiam_ND

Quando Rogério Braz da Silva começou 
a estudar pedagogia na Udesc (Universida-
de do Estado de Santa Catarina), em 1972, a 
faculdade já tinha três cursos, mas o ensino 
ainda não era totalmente gratuito. A insti-
tuição não era reconhecida pelo MEC (Mi-
nistério da Educação) como universidade e 
não tinha autonomia, palavra cujo significa-
do Braz da Silva perseguiu e ajudou a con-
quistar até se tornar reitor, o primeiro eleito 
pela comunidade acadêmica, em 1990.

Apesar de ter ingressado sete anos após 
a fundação da Udesc, Braz da Silva fez parte 
e acompanhou praticamente todos os perí-
odos da instituição até hoje. 

A proposta de uma universidade es-
tadual surgiu a partir do plano de metas 
do governo Celso Ramos (1961-1966). Na 
época, identificou-se a falta de mão de 
obra qualificada. Até então, o ensino su-

perior tinha menos de mil vagas.  
Surgiram então, em 1963, a Faed (Fa-

culdade de Educação) o Cepe (Centro 
de Estudos e Pesquisas Educacionais), a 
Fesc (Fundação Educacional de Santa Ca-
tarina) — que assistia as duas unidades — 
e a Esag. Em 1965, a Udesc foi criada para 
integrar todas essas unidades de ensino, 
junto à Faculdade de Engenharia de Join-
ville, que já existia. 

No segundo ano como estudante, em 
1973, Braz da Silva criou o diretório central 
dos estudantes da Udesc, para unir os dire-
tórios já existentes. A principal luta, na épo-
ca, era pela redução dos reajustes da men-
salidade. “Quando unimos, ganhamos mais 
força e conseguimos reduzir de 30% para 
15% de reajuste”, disse. O jovem idealista 
recebeu o diploma em 1976 e, no mesmo 
ano, já ingressou como técnico de educação 
na própria Faed. Anos depois, integrou a di-
retoria, foi vice-reitor e ajudou na conquista 
de mudanças importantes para a efetivação 
da tão sonhada autonomia.

Leia mais 
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GRANDE FLORIANÓPOLIS

Campus Itacorubi
 �Ceart: artes visuais, design, 
teatro, música e moda.

 �Esag: administração 
empresarial, administração 
pública e ciências econômicas.

 �Faed: biblioteconomia, 
geografia, história e pedagogia.

 Cead: Pedagogia a distância.

Campus Coqueiros
 Cefid: educação física 

e fisioterapia.

LAGES
Centro de Ciências 
Agroveterinárias: agronomia, 
engenharia ambiental, 
engenharia florestal e 
medicina veterinária.

12 centros, distribuídos 
em dez municípios 
catarinenses

27 polos de apoio 
presencial para o ensino a 
distância

território universitário

15 mil alunos distribuídos 
em 53 cursos de graduação e 38 
mestrados e doutorados.

55 mil estudantes formados

500 ações de extensão em 
diversos campi

História da universidade

1965 – Decreto estadual no 2.802, de 20 
de maio, cria a Udesc, na época chamada 
Universidade para o Desenvolvimento do Estado 
de Santa Catarina, a Faculdade de Agronomia 
de Lages e a Faculdade de Veterinária de 
Lages. A Udesc, vinculada à Fesc (Fundação 
Educacional de Santa Catarina), criada 
dois anos antes, incorpora a Faculdade de 
Engenharia de Joinville, instituída em 1956, 
mas em funcionamento na prática só em 
1965. Também integram a universidade 
a Faed (Faculdade de Educação), considerada 
o marco inicial da Udesc, criada em 1963,
e a Esag (Escola Superior da Administração 
e Gerência) que existia desde 1964, mas 
só funcionou a partir do ano seguinte.

1973 – Decreto Federal autoriza a Escola 
Superior de Educação Física, em Florianópolis, 
que anos depois se transformaria no que é 
hoje o Cefid (Centro de Ciências da Saúde e 
do Esporte). Além do trabalho acadêmico, 
é destaque com dezenas de projetos de 
extensão que atendem a comunidade nas 
áreas de educação física e fisioterapia.

 Decreto Federal autoriza a Escola Superior de 
Medicina Veterinária em Lages. Sete anos depois, 
em 1980, após o início do curso de Agronomia, é 
criado o Centro de Ciências Agroveterinárias, que 
junta os cursos voltados para o setor agrícola. 
Posteriormente, são incluídos engenharia 
ambiental e florestal. Hoje, a unidade conta 
também com um hospital veterinário. 

1979 – A Esag se muda do Centro 
para o Itacorubi, onde hoje funciona o 
maior núcleo/prédio da universidade 
no Estado. Depois, a reitoria da Udesc 
também é transferida para o local.

1985 – Depois de 20 anos de atuação, a 
Udesc é reconhecida como universidade pelo 
Ministério da Educação e ganha autonomia 
didático-científica; antes disso, funcionava 
como universidade autorizada assistida.

 Criação do Ceart (Centro de Artes), em 
Florianópolis. É o primeiro curso de artes do 
Estado com cursos de habilitação em artes 
cênicas. Depois, em 1994, é criado o curso 
de bacharelado em música. Em seguida, 
ocorre a criação do bacharelado em artes 
plásticas e, em 1996, inicia o curso de moda. 

1989 – A Udesc é desvinculada da 
Fesc e constituída como fundação pública 
mantida pelo Estado e passa a ofertar ensino 
100% gratuito após a promulgação da 
Constituição Estadual. Ganha autonomia de 
fato com a criação da Fundação Universidade 
do Estado de Santa Catarina, com receita 
própria e autonomia didático-científica, 
administrativa, financeira e pedagógica. 

1995 – Udesc recebe a permissão 
para executar serviços de radiodifusão 
nas cidades de Florianópolis, 
Joinville e Lages. Surge a rádio 
Udesc, a primeira rádio educativa 
e pública do Estado. As primeiras 
operações começam dois anos 
depois, e a transmissão, em 1998. 

 Primeiro mestrado da Udesc, em 
Ciência e Engenharia de Materiais, 
em Joinville, é recomendado pela 
Capes/MEC em 17 de julho.

2000 – Udesc começa a oferecer o 
curso de pedagogia na modalidade 
a distância, implantado um ano 
antes. Em 2002, são criados o 
Centro de Educação a Distância e 
o Centro Educacional do Oeste.

Vida pela academia.
Ex-reitor Braz da Silva hoje (ao lado) e, acima, 

o professor (à esq.) em 1990, na sanção da 
lei que torna a Udesc autônoma, junto com 

o então governador, Casildo Maldaner  

 É criado o primeiro 
programa de extensão da 
Udesc, o Geti (Grupo de 
Estudos da Terceira Idade), 
em atividade até hoje. 

1990 – Pela primeira 
vez, o reitor da instituição 
é eleito pela comunidade 
acadêmica. Antes dessa 
data, era indicado pelo 
governo. O eleito é o 
professor Rogério Braz 
da Silva, que já havia 
sido aluno e presidente 
do diretório acadêmico 
da universidade. 

2006 – Criados os centros 
de ensino em São Bento 
do Sul – com os cursos 
de tecnologia mecânica 
na modalidade produção 
industrial de móveis, setor 
importante na economia 
da região – e do Alto Vale, 
em Ibirama, com cursos 
de administração, ciências 
contábeis, pedagogia, 
psicologia e sistemas da 
informação. No mesmo 
ano, a Udesc implanta 
o Centro de Ensino de 
Laguna, com graduação 
em arquitetura e 
urbanismo. Posteriormente, 
é incluído o curso de 
engenharia de pesca. 

2007 – Capes aprova o primeiro 
curso de doutorado da Udesc, 
de Manejo do Solo, em Lages.

2010 – É implantado o primeiro 
curso de engenharia de petróleo 
da Udesc, em Balneário Camboriú. 

2014 – A universidade é 
avaliada pelo MEC como a 
quarta melhor estadual do país 
e a melhor de Santa Catarina 
em cursos de graduação.

2015 – UDESC comemora 50 anos 

Olhar sobre a universidade.
Imagem vencedora do 
concurso de fotografia 

Conexões: Udesc 50 anos, 
que tinha como temática a 

influência da instituição nos 
processos de transformação 

da sociedade catarinense

NORTE CATARINENSE
Campus Joinville
Centro de Ciências Tecnológicas: 
engenharias civil, elétrica, mecânica 
e de produção; licenciatura em 
física, química, matemática e 
desenvolvimento de sistemas.

Campus São Bento do Sul
Centro de Educação do Planalto Norte: 
sistemas da informação, engenharia de 
produção com habilitação em mecânica, 
tecnologia industrial mecânica e 
produção industrial de móveis.

BALNEÁRIO CAMBORIÚ
Centro de Educação Superior da Foz 
do Itajaí: Administração pública 
e engenharia de petróleo.

IBIRAMA
Centro de Educação Superior 
do Alto Vale do Itajaí: ciências 
contábeis, engenharia de 
software, engenharia sanitária, 
sistemas de informação.

OESTE
Centro de Educação Superior 
do Oeste (Chapecó, Palmitos 
e Pinhalzinho): engenharia 
de alimentos, enfermagem, 
zootecnia e produção moveleira.

LAGUNA
Centro de Educação 
Superior da Região Sul: 
arquitetura e urbanismo, 
engenharia de pesca.

Primeiros passos  
da interiorização

Em 1989, a Udesc se torna independente 
da Fesc, passa a oferecer o ensino 100% 
gratuito e o reitor é escolhido por eleições 
diretas da comunidade acadêmica pela 
primeira vez. Braz da Silva foi o vencedor na 
disputa. “Antes, tudo tinha que ser pedido 
ao governo e ficava meses na gaveta. 
Era muito difícil. Depois da autonomia, 
as decisões passaram a ser na própria 
universidade. Depois dos salários, tudo era 
investido em pesquisa e extensão”, lembra.

Foi neste período que a Udesc 
começou a deslanchar e a chegar ao 
interior do Estado, em regiões ainda 
carentes do ensino superior e profissionais 
capacitados, oferecendo mais de 50 
cursos de graduação, além de mestrados 
e doutorados. A instituição – hoje ligada 
à Secretaria de Estado da Educação, mas 
com diretrizes próprias – é comandada 
por um reitor, e as decisões são 
tomadas pelo conselho universitário.

Toda a estrutura é custeada pelo 
governo do Estado, por meio do repasse 
anual do duodécimo, assim como a Alesc 
(Assembleia Legislativa de Santa Catarina), 
Tribunal de Contas, Ministério Público e 
Tribunal de Justiça. O percentual recebido 
é de 2,49%. Com a verba, a universidade 
pode realizar licitações, contratações e 
concursos de vestibular sem o aval do 
governo do Estado. “Ainda vivo muito a 
universidade, que entrou em mim muito 
cedo e ainda não saiu. Se não houvesse o 
ideal de algumas pessoas, não aconteceria, 
principalmente no interior. Surgiu em 
cima de doação até obstinação dos 
profissionais da época”, afirma Braz.


